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Palavra do Presidente

Comércio, Clima e responsabilidade: 
uma nova era nas relações de trabalho

As mudanças climáticas já não são uma previsão 
distante. Estão presentes no nosso cotidiano, im-
pactando a vida, a economia e, inevitavelmente, o 
funcionamento do comércio. Em meio a enchen-
tes, ondas de calor, tempestades e outros eventos 
extremos que se tornam mais frequentes, é im-
prescindível que os empresários do varejo este-
jam atentos aos efeitos desse cenário sobre suas 
operações e, sobretudo, sobre seus colaboradores.

O SindilojasRio e o CDLRio, em sintonia com os 
novos desafios e compromissados com a susten-
tabilidade das relações de trabalho, elaborou este 
Guia Prático com orientações claras e objetivas 
sobre como lidar com os impactos das mudanças 
climáticas no ambiente do comércio. Nosso pro-
pósito é oferecer um instrumento útil aos lojistas 
do Rio de Janeiro, que permita antecipar riscos, 
proteger pessoas e identificar oportunidades den-
tro desse novo contexto.

Sabemos que o comércio é um dos setores mais 
expostos às alterações do clima. Afinal, está em 
contato direto com a rotina das cidades, com os 
deslocamentos de clientes e funcionários, com a 
logística urbana e com a dinâmica acelerada das 
grandes metrópoles. Assim, cada vez mais, será 
necessário planejar e agir com responsabilidade 
ambiental, social e empresarial.

A consciência sobre o papel do comércio nesse 
processo é também uma chance de inovar, incor-
porar práticas sustentáveis e agregar valor às mar-
cas. Questões que antes pareciam distantes dos 
balcões de venda — como emissão de carbono, 
descarte de resíduos, consumo energético e con-
forto térmico — agora fazem parte da agenda de 
quem quer manter seu negócio forte, atualizado e 
competitivo.

O SindilojasRio e o CDLRio acreditam que o fu-
turo do varejo passa por um novo olhar sobre as 
relações de trabalho, mais resiliente, humano e 
comprometido com o meio ambiente. Por isso, 
convidam você, lojista, a conhecer este Guia e a 
incorporá-lo ao dia a dia de sua empresa. Prote-
ger pessoas e o planeta não é apenas um gesto de 
responsabilidade — é uma forma inteligente de 
garantir continuidade e crescimento para o nosso 
comércio.

Aldo Gonçalves 
Presidente do SindilojasRio e do CDLRio
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Apresentação

A relação entre meio ambien-
te e as relações de trabalho no 
comércio é complexa e multifa-
cetada. 

O comércio, em suas diversas 
formas, pode gerar impactos 
ambientais significativos, que, 
por sua vez, podem afetar a 
saúde, a segurança e a produ-
tividade dos trabalhadores e, 
consequentemente, as relações 
de trabalho. 

Ao mesmo tempo, a preocu-
pação com o meio ambiente 
pode impulsionar a adoção de 
práticas mais sustentáveis no 
comércio, beneficiando a saúde 
e o bem-estar dos trabalhadores 
e criando novas oportunidades, 
de trabalho e para o comércio, 
como empregos relacionados à 
economia verde e a geração de 
valor para marcas e produtos. 

O Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Município do Rio 
de Janeiro - SindilojasRio e o  

Clube de Diretores Lojistas do 
Rio de Janeiro - CDLRio, aten-
tos às transformações sociais 
e climáticas que já impactam 
o setor, e atendendo a uma 
recomendação do Ministério 
Público do Trabalho (MPT), pre-
pararam este Guia Prático para 
os Lojistas, com o objetivo de 
orientar empregadores e ges-
tores sobre como as mudanças 
climáticas afetam as relações de 
trabalho e o que pode ser feito 
para mitigá-las, e como transfor-
mar desafios em oportunidades.

O comércio está em toda parte, 
movimentando o dia a dia das 
cidades. Por isso, é também di-
retamente afetado por eventos 
climáticos, sejam eles menos 
nocivos ou extremos, mas que 
alteram a rotina de consumido-
res, trabalhadores e lojistas. Este 
guia prático se propõe a ofe-
recer informações atualizadas 
e objetivas para que os lojistas 
possam adotar posturas respon-
sáveis, sustentáveis e seguras 
diante desses desafios.

MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
E AS RELAÇÕES DE TRABALHO 
NO COMÉRCIO
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Dia Mundial 
do Meio 

Ambiente 

5 de junho

Em 2025, a eliminação global da poluição plástica será o foco 
das ações e campanhas de conscientização e mobilização. 

O Dia Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado anualmente em 5 de ju-
nho, foi instituído pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas (ONU) 
em 1972 e celebrado pela primei-
ra vez em 1973, com campanhas 
de conscientização sobre a im-
portância da preservação do meio 
ambiente realizadas ao redor do 
planeta. 

Nos últimos 50 anos, a data foi se 
tornando cada vez mais relevan-
te, sendo hoje a maior plataforma 
global de conscientização am-
biental, liderada pelo Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (PNUMA). Dezenas de 
milhões de pessoas participam 
on-line e presencialmente de ati-
vidades, ações e eventos em todo 
o mundo.

Em 2025, a Coreia do Sul é o país 
responsável por sediar as princi-
pais ações do Dia Mundial do Meio 
Ambiente, cujo foco, este ano, é a 
eliminação global da poluição 
plástica. 

O mundo produz mais de 430 
milhões de toneladas de plásti-
co anualmente, dois terços dos 
quais são produtos de vida curta 
que logo se tornam resíduos que 
poluem mares e oceanos e, hoje, 
comprovadamente, já estão pre-
sentes na cadeia alimentar huma-
na.

Livrar o planeta da poluição plás-
tica é vital para alcançar os Obje-
tivos de Desenvolvimento Susten-
tável estabelecidos pelo PNUMA, 
principalmente aqueles relaciona-
dos à ação climática, à produção e 
ao consumo sustentáveis, à prote-
ção dos mares e oceanos, à repara-
ção de ecossistemas e à preserva-
ção da biodiversidade.

Com o PNUMA à frente, mais de 
150 países participam a cada ano. 
Grandes corporações, organiza-
ções não-governamentais, comu-
nidades, governos e celebridades 
de todo o mundo adotam a marca 
do Dia Mundial do Meio Ambiente 
para defender as causas ambien-
tais.
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As mudanças climáticas deixaram de ser um 
conceito futuro para se tornarem uma reali-
dade presente. Enchentes, ondas de calor e 
de frio, tempestades, alagamentos, incêndios, 
deslizamentos, tornados e eventos extremos 
já afetam o funcionamento cotidiano das ci-
dades brasileiras e, com isso, o comércio. 

Esses fatores exigem dos empregadores aten-
ção redobrada à saúde e à segurança dos tra-
balhadores, especialmente em situações que 
envolvem deslocamentos ou exposições a 
condições ambientais prejudiciais. Segundo 
dados do Painel Intergovernamental sobre 
Mudanças Climáticas (IPCC), o Brasil é um dos 
países com maior vulnerabilidade a eventos 
climáticos extremos. 

Para os empresários do varejo, isso significa 
interrupções das atividades, dificuldade de 
acesso dos colaboradores, riscos à integridade 
física de equipes e consumidores e prejuízos 
financeiros.

COMO AS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS AFETAM 
AS RELAÇÕES DE 
TRABALHO NO COMÉRCIO
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Saúde e bem-estar:

O aumento ou a diminuição da 
temperatura e eventos climáticos 
extremos podem causar estresse 
térmico, exaustão, doenças e aci-
dentes em trabalhadores expos-
tos ao ar livre ou em ambientes 
com condições precárias. 

Atividades comerciais como 
transporte de mercadorias, uso 
de embalagens e processos de 
produção em larga escala, po-
dem gerar poluição do ar, da 
água e do solo, afetando a saúde 
dos trabalhadores e da comuni-
dade. 

O contato com substâncias quí-
micas, ruídos, altas temperatu-
ras ou ambientes insalubres em 
lojas, fábricas e depósitos pode 
gerar riscos para a saúde dos tra-
balhadores, como doenças respi-
ratórias, problemas de audição e 
doenças crônicas. 

A poluição, o ruído e a falta de 
espaços verdes em áreas comer-
ciais podem afetar a qualidade 
de vida dos trabalhadores e da 
população em geral, gerando 
estresse, ansiedade e outras con-
sequências.

Produtividade e Segurança – 
Dificuldades de Trabalho:

Em alguns casos, a falta de in-
vestimento em segurança do 
trabalho e a negligência com as 
condições ambientais laborais 
podem aumentar o risco de aci-
dentes, como quedas, ferimentos 
ou contaminações, resultando, 
muitas vezes, em afastamentos e 
até em ações trabalhistas. 

A falta de infraestrutura adequa-
da, como sistemas de tratamento 
de resíduos, iluminação e venti-
lação, pode dificultar o trabalho 
dos funcionários e comprometer 
a eficiência das empresas. O au-
mento do calor ou do frio e ou-
tros eventos climáticos podem 
levar à diminuição da produtivi-
dade, absenteísmo e aumento de 
riscos de acidentes de trabalho. 

As mudanças climáticas podem 
afetar também toda a cadeia de 
produção, aumentando custos, 
impactando a oferta de produtos 
e serviços e gerando incerteza 
para as empresas. 

IMPACTOS DIRETOS NAS 
RELAÇÕES DE TRABALHO
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 A legislação brasileira prevê a responsabilida-
de do empregador de assegurar condições 
dignas de trabalho, conforme os artigos 7 e 
225 da Constituição Federal e as normas da 
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), in-
cluindo:

•	 Garantia de ambiente saudável e seguro;

•	 Adoção de medidas de prevenção de ris-
cos ambientais (Normas Regulamentado-
ras - NRs);

•	 Flexibilização de jornada em situações 
excepcionais, como em calamidades pú-
blicas;

•	 Registro de acidentes ou doenças ocupa-
cionais relacionadas ao clima, quando for 
o caso.

Além disso, é recomendável adotar comuni-
cação clara e objetiva com os colaboradores 
sobre protocolos de segurança e eventuais al-
terações de rotina em situações emergenciais.

OBRIGAÇÕES E 
CUIDADOS DO 
EMPREGADOR
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Gestão  
Ambiental:
É fundamental que as empre-
sas implementem políticas de 
gestão que visem a identificar 
e reduzir os impactos resultan-
tes de condições ambientais e 
climáticas de suas atividades. 

Formação e  
Capacitação:
É importante que os trabalha-
dores sejam capacitados em 
boas práticas e sobre os riscos 
ambientais que possam ser 
gerados por suas atividades, 
além de conhecerem medidas 
e cuidados a serem tomados 
em situações emergenciais e 
de risco relacionadas ao clima. 

Inovação:
A busca por soluções inovado-
ras, como tecnologias verdes 
e embalagens biodegradáveis, 
pode contribuir para a redução 

do impacto ambiental e a me-
lhoria da qualidade de vida dos 
trabalhadores. 

Participação  
Social:
É importante que as empre-
sas promovam e incentivem 
a participação, tanto de suas 
equipes como das comunida-
des nas quais estão inseridas, 
na elaboração de políticas am-
bientais e na implementação 
de projetos de sustentabilida-
de. 

A relação entre meio ambien-
te e relações de trabalho no 
comércio é um tema comple-
xo que exige uma abordagem 
integrada. É crucial que as 
empresas assumam a respon-
sabilidade por seus impactos 
ambientais e que se preocu-
pem com o bem-estar dos seus 
trabalhadores, a fim de garantir 
um futuro mais sustentável e 
justo para todos.

PARA RELAÇÕES DE 
TRABALHO MAIS 
EQUILIBRADAS

Grandes empresas do varejo, grandes também na 
emissão de carbono, cada vez mais adotam políti-
cas de gestão e de responsabilidade ambiental. 

Já as pequenas e médias empresas lojistas, embora 
não sejam grandes emissoras de carbono, elas tam-
bém podem contribuir com soluções sustentáveis 
que minimizam impactos ambientais e aumentam 
a resiliência dos negócios:

•	 Uso racional de energia e água;

•	 Uso de energia limpa, como placas de energia 
solar;                                                                                     

•	 Implantação de projetos de iluminação que 
reduzam o uso de lâmpadas;

•	 Implantação de ventilação natural ou de equi-
pamentos mais eficientes;

•	 Redução de resíduos e incentivo à logística re-
versa;

•	 Participação em campanhas de conscientiza-
ção com clientes e funcionários;

•	 Investimento em comunicação digital para 
manter a operação em situações adversas;

Essas ações, além de positivas para o meio ambien-
te, reforçam o compromisso das empresas com a 
responsabilidade social e a sustentabilidade.

As empresas precisam se adaptar às mudanças cli-
máticas, implementando medidas de prevenção e 
reduzindo suas pegadas de carbono. Essas medi-
das podem gerar custos adicionais e desafios lo-
gísticos, mas, também, podem garantir não apenas 
maior segurança e bem-estar aos trabalhadores e 
consumidores, como maior competitividade e lon-
gevidade às empresas lojistas.

Soluções Sustentáveis e Boas Práticas
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Hoje, diante de situações dramáticas, 
como as provocadas por desastres am-
bientais, temos visto como é importante 
ter um plano básico de contingência, 
mesmo para pequenos estabelecimen-
tos. 

Algumas ações recomendadas incluem:

•	 Elaborar uma lista de contatos de 
emergência: Defesa Civil; Corpo de 
Bombeiros; Hospitais e Unidades 
de Saúde; das Concessionárias de 
Serviços de Energia, Água, Gás e 
Comunicação (Celulares e Internet); 
Polícia; e de órgãos públicos liga-
dos à Ordem Urbana, como os de 
Limpeza, Iluminação, Poda de Ár-
vores, Trânsito, entre outros. 

•	 Definir funções e responsáveis em 
caso de evacuação ou fechamento.

•	 Estabelecer critérios objetivos para 
suspender atividades (ex: alerta de 
risco emitido por autoridade local).

•	 Garantir seguro adequado para 
perdas relacionadas a desastres na-
turais.

•	 Implementar sistemas de backup 
e armazenamento em nuvem para 
dados sensíveis.

COMO AGIR 
EM SITUAÇÕES 
CRÍTICAS
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Sustentabilidade e Responsa-
bilidade Social:

A adoção de práticas comerciais 
mais sustentáveis, como o uso de 
energias renováveis, a redução do 
desperdício e a gestão adequa-
da de resíduos, pode melhorar a 
imagem da empresa, fortalecer a 
relação com os consumidores e 
gerar valor para a sociedade. 

Economia Verde e a Criação de 
Novas Oportunidades:

A transição para uma economia 
verde pode gerar novas oportuni-
dades de emprego e de negócios 
em áreas como gestão ambien-
tal, energia renovável, produção 
de bens sustentáveis, desenvol-
vimento de tecnologias verdes, 

agricultura sustentável e gestão 
de resíduos. 

Saúde e Bem-Estar:

A promoção de ambientes de tra-
balho mais saudáveis, com espa-
ços verdes, iluminação natural e/
ou mais adequada e boas condi-
ções de higiene, pode melhorar o 
bem-estar dos trabalhadores, re-
duzir o absenteísmo e aumentar 
a produtividade. 

Melhora das Relações  
de Trabalho:

A preocupação com o meio am-
biente e a adoção de práticas 
mais sustentáveis podem forta-
lecer a relação entre empregados 
e empregadores, criando um am-

biente de trabalho mais justo e 
colaborativo. 

Mudanças no comportamento 
do consumidor:

Os consumidores podem mudar 
seus hábitos de compra e con-
sumo em resposta às mudanças 
climáticas, demandando produ-
tos e serviços mais sustentáveis e 
eficientes. 

Geração de Valor:

A adoção de boas práticas am-
bientais e sustentáveis e a promo-
ção de ações de responsabilidade 
ambiental podem influenciar 
positivamente o consumidor, 
agregando maior valor a marcas 
e produtos.  

OPORTUNIDADES 
E BENEFÍCIOS
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As mudanças climáticas repre-
sentam um desafio complexo 
para o comércio, que precisa se 
adaptar às novas condições, bus-
car soluções sustentáveis e en-
frentar os impactos nas relações 
de trabalho e na economia.

O comércio pode ser afetado por 
eventos climáticos, como tem-
pestades, inundações e incên-
dios, que podem causar danos 
à infraestrutura, interromper a 
cadeia de suprimentos e afetar a 
demanda. 

Eventos climáticos podem di-
ficultar o transporte de merca-
dorias, afetar a segurança rodo-
viária e aumentar os custos de 
transporte. 

A indústria pode ser afetada por 
mudanças na disponibilidade de 
matérias-primas, aumento nos 
custos de energia e impactos nas 
operações e na produção, conse-
quentemente afetando negati-
vamente o comércio. 

As mudanças climáticas exigem 
dos empresários uma nova men-
talidade: a de antecipar riscos, 
proteger pessoas e garantir a 
continuidade dos negócios com 
responsabilidade, adaptação e 
planejamento.

O SindilojasRio e o CDLRio reafir-
mam seu compromisso de apoiar 
o comércio carioca com informa-
ção, orientação e representação 
institucional. Este guia é mais 
uma iniciativa nesse sentido. 

CONCLUSÃO



11

M
ud

an
ça

s C
lim

át
ica

s e
 as

 Re
laç

õe
s d

e T
ra

ba
lh

o  
no

 Co
m

ér
cio

  | 
 G

ui
a P

rá
tic

o p
ar

a L
oj

ist
as

 

Fique por dentro das informações mais importantes para o comércio do Rio. 

Notícias e artigos sobre economia, legislações e obrigações; pesquisas; serviços 
de saúde e segurança do trabalho e muito mais. 

Acesse o portal do SindilojasRio: www.sindilojas.rio

Acesse também o site do CDLRio: www.cdlrio.com.br

Outros links:

Defesa Civil RJ: www.defesacivil.rj.gov.br

Corpo de Bombeiros RJ: www.cbmerj.rj.gov.br

Polícia Militar RJ: www.sepm.rj.gov.br

Polícia Civil RJ: www.policiacivil.rj.gov.br

Light: www.light.com.br

Cedae: www.cedae.com.br

Águas do Rio: www.aguasdorio.com.br

Comlurb: www.comlurb.prefeitura.rio

Rioluz: www.rioluz.prefeitura.rio

CET Rio: www.cetrio.prefeitura.rio

Ministério do Trabalho: www.gov.br/trabalho

Segurança do Trabalho: www.gov.br/trabalho-e-emprego/seguranca-e-saude

Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima: www.gov.br/mma/pt-br

Painel Brasileiro de Mudanças Climáticas: https://pbmc.coppe.ufrj.br

LINKS ÚTEIS
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Expediente

Mudanças Climáticas e as Relações de Trabalho no Comércio
Guia Prático para Lojistas
Presidente do SindilojasRio e do CDLRio – Aldo Carlos de Moura Gonçalves 

Publicação da Coordenadoria de Comunicação do SindilojasRio

Edição: Igor Monteiro Quintaes
Pesquisa e Redação: Igor Monteiro Quintaes e Andréa Mury
Revisão: Andréa Mury
Designer Gráfico: Eduardo Farias



13

M
ud

an
ça

s C
lim

át
ica

s e
 as

 Re
laç

õe
s d

e T
ra

ba
lh

o  
no

 Co
m

ér
cio

  | 
 G

ui
a P

rá
tic

o p
ar

a L
oj

ist
as

 



14

M
ud

an
ça

s C
lim

át
ica

s e
 as

 Re
laç

õe
s d

e T
ra

ba
lh

o  
no

 Co
m

ér
cio

  | 
 G

ui
a P

rá
tic

o p
ar

a L
oj

ist
as

 

SindilojasRio

Notícias Expressas

Esteja bem informado: dicas de Esteja bem informado: dicas de 
varejo, mercado e tendências, novas 
legislações, artigos técnicos, pesquisas 
e índices de desempenho do 
comércio, ações institucionais e 
parcerias do SindilojasRio, matérias 
especiais e divulgação de 
treinamentos e palestras. treinamentos e palestras. 

Tire dúvidas e receba informações 
relevantes para a sua empresa na 
palma de sua mão, direto no seu 
smartphone.

Inscreva-se!

Envie uma mensagem pelo
aplicativo com o seu nome,
informando que deseja receber
os informativos.

Cadastre o número
(21) 98552-1822 na agenda de
contatos do seu celular.

Instale e inicie o aplicativo.

www.sindilojas.rio

Como faço para receber os
informativos do SindilojasRio?

Baixe gratuitamente o aplicativo
de mensagens WhatsApp na
App Store ou no Google Play.


